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Certas atividades do homem na agricultura moderna tem cria 

do condições mais propícias ã disseminação e ao aparecimento de 

explosoes populacionais de pragas em agroecossistemas. Tais con 

dições se verificam, por exemplo, em plantas cultivadas e desen 

volvidas para alta produtividade, em concentração de grandes áreas 

com uma única cultura sob sucessivas safras de cultivo, com prãti 

cas culturais pobres.e com o uso incorreto de pesticidas.

Q desenvolvimento e o uso de métodos para controle de pra 

gas, fitopatógenos e matos baseados em uma variedade de princípios 

científicos foram muito reduzidos quando os pesticidas organo-sin 

teticos, de fácil aplicaçao, economicos e capazes de causar rapi 

da redução da praga, foram introduzidos. Embora a aplicaçao' des 

ses produtos evitasse o cres cimento populacional de agentes i nde 

sejáveis e as consequentes perdas significativamente altas na pro 

duçâo, o abuso, a superdependencia e a confiabilidade no uso in 

tensivo de apenas este método conduziram a fitossanid ade aplicada, 

de uma fase de otimismo/exploraçao ( 19 45-1962), para uma- fase de 

dúvida e/ou crise (1962-1976), devido ã poluição ambiente, ào au 

mento residual nos alimentos, na água e no solo, a resistência de 

pragas, ao desequilíbrio biológico e aos efeitos' carcinogenicos , 

teratogênicos , mutagenicos e néurotoxicológicos. Essas fases fo 

ram descritas para ilustrar o aparente progresso do controle de 

pragas na agricultura, sendo marcadas por dúvidas, controvérsias, 

conf 1 it.os .

Como consequência da fase decrise e/ou dúvida, anterior a 

1976, foi- reenfatizado, a partir desta data, o controle integrado 

de pragas (CIP), o qual procura o balanceamento e a integração si 

multanea e/ou sequencial do uso dos vários métodos e princípios 

ecológicosj economicos e sociais para regular e manter populações 

de pragas abaixo do nível de dano economico, a fim de aumentar a 

relação benefício/risco social. Se cogita aqui de buscar alterna 

tivas e/ou estratégias que utilizadas combinadas e complementar 

mente em um programa de controle, contribuam para uma redução sig 

nificativa, ou mesmo para evitar o uso de produtos químicos em to 



dos os casos e/ou circunstancias possíveis, e nao simplesmente 

eliminar por completo o uso do controle químico. Em principio, o 

CIP, embora rejeitando o uso de biocidas persistentes e de largo 

espectro, preocupa-se com o manuseio seguro, eficiente e economi 

co de pesticidas e incorpora o seu manejo para garantir judicio 

sas e seletivas intervenções quando necessário, cóm vistas a mini 

mizar os problemas acima citados e cpm base em princípios como a 

observação de níveis realistas de dano econômico, a determinação 

do momento apropriado de aplicação e do uso de doses mínimas efe 

tivas , a melhoria na estratégia e nas técnicas de aplicação, o- 

uso de inseticidas menos tóxicos ao homem e a aplicaçao de bioci 

das seletivos e seguros em vez de biocidas de largo espectro e 

persistentes. Apenas a observância dos níveis de dano economico 

e o monitoramento do agroecossis tema (planta, pragas, inimigos na 

turais, ambiente) podem melhorar significativamente a relaçao be 

nefício/custo do seu uso.

A importância da ocorrência do controle biologico natural 

na redução do potencial de infestação é raramente apreciada, até 

que inimigos naturais sao destruídos, frequentemente por maciças 

e repetidas aplicações de inseticidas de largo espectro, e pragas 

secundárias repentinamente atingem abundancia intolerável- ou uma 

praga ressurge mais danosa. No presente, diversos procedimentos 

que beneficiam os inimigos naturais tem sua aplicação prática li 

mitáda técnica e economicamente, porém, para alcançar mais efeti 

vamente a utilização destes agentes desejáveis um contínuo reexa 

me desses procedimentos e um. redobrado esforço de investimento hu 

mano e material sao necessários.

0 controle biológico, assim como práticas de controle cul 

tural, e importante para reduzir o potencial de infestação e man 

ter o equilíbrio numa base preventiva abaixo do nível de danos, 

permitindo uma diminuição substancial da necessidade de pestici 

das, em contraste com o controle químico que tem a função, via de 

regra, curativa, e aplicado quando o nível de controle for atingí 

do, evitando que seja alcançado o nível de dano. Portanto, nao ha 
outra opção alternativa, de efeito imediato, principalmente nas 

grandes áreas, que nao seja o uso de pesticida, no qual e possi 

vel confiar com vistas a evitar danos quando constatado que inimi 

gos naturais e/ou outras práticas de controle foram insuficientes. 

Muitas vezes, mesmo havendo um numero significativamente alto de 

pragas parasitadas e predadores, ainda assim, frequentemente, e 

necessária a aplicação de pesticidas quando é atingido o nível de 



controle. Assim, hoje nao é realista a expectativa de que outras 

taticas, rapidamente, venham substituir e exercer a função dos 

pesticidas químicos em várias culturas, razao pela qual nao se an 

tecipa ou mesmo se deseja a eliminação de tais produtos no modelo 

atual de produção e de, consumo./;
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APRESENTAÇÃO

0 assunto que se segue procura' apresentar uma refle' 

xão sintética sobre status e as consequências do'uso de agroquími 

cos numa abordagem histórica, sendo o controle (manejo) integrado 

de pragas, doenças e matos a recente resposta-tentativa para mini 
mizar os riscos e maximizar os benefícios do uso. desses produtos. 

Experiências, perspectivas e limitações para implementação de tal 

estratégia são apresentadas nas áreas de Entomologia, Fitopatolo 

gia/Nematologia e Matologia.
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I. STATUS E CONSEQUÊNCIAS DO USO DE AGROQUÍMICOS

Certas atividades do homem na agricultura moderna tem 

criado condições mais propícias à disseminação e ao aparecimento 
de explosões populacionais de pragas em agroecossis temas. 'Tais 

condições se verificam, por exemplo, em plantas cultivadas e de 

senvoldás para alta produtividade, em concentrações, de grandes ã 

reas- com uma única cultura sob sucessivas safras, com práticas 

culturais pobres e uso incorreto de pesticidas.

0 desenvolvimento e o uso de métodos para controle de 

pragas, fitopatógenos e matos baseados em uma variedade de princí 

pios científicos ficaram amplamente reduzidos quando os pesticidas 

organo-sintéticos foram introduzidos. Embora a aplicação desses 

produtos evitasse o crescimento populaconal de agentes indesejá 

veis e consequentes perdas significativamente altas na produção, 

o abuso, a superdependência e a confiabilidade no uso intensivo de 

um único método conduziu a fitossanidade aplicada, de uma fase de 

otimismo/exploraçao (1945-1962) para uma fase de dúvida e/ou cri 
se (1962-1976) devido a poluição ambiente, aos resíduos nos ali 

mentos, na água e no solo, ã resistência de pragas, ãs explosoes 

populacionais de pragas secundárias e ao desequilíbrio biologico. 

Essas fases foram descritas para ilustrar o progresso de controle 

de pragas na agricultura, sendo marcada por dúvidas, controvérsias 

e conflitos.

0 dilema do "Pesticida Treadmill"* começa com o uso de 
aplicações rotineiras de pesticidas (principalmente inseticidas) 

persistentes e de largo aspecto, como uma forma barata de garan 

tia contra pragas.

A publicação do livro Primavera Silenciosa de Rachel 

Carson em 1962, inaugurou a mudança pública da persuasiva noçao 

que a equação benefício/risco, para o uso de pesticida, era deci 

sivamente favorável aos benefícios. Entre os pesticidas, os inse 

ticidas.mais que qualquer outro poluente, foram sujeitos a viôlen 

ta controvérsia por causa da aplicaçao proposital,em campos de cul

*"Pesticidas Treadmill". Entende-se por pesticida treadmill aque 
les problemas resultantes do uso inadequado de agroquímicos tais 

como: ressurgimento e explosoes populacionais de pragas e danos 

indesejáveis a saúde humana e ao ambiente.
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tivo, florestas, lagos e rios, de produtos com propriedades vene 

nosas intrínsecas e efeitos colaterais indesejáveis.
Assim o mundo de hoje nao é o mesmo como' o foi antes .de 

Primavera Silenciosa, antes da crescente consciência publica dos 

perigos do uso de agroquímicos e antes da presente compreensão de 

fenômenos tais como: mutagenese, carcinogenese, teratogeneee qui 

mica e suas propriedades neurotoxicológicas.

Portanto, como consequências da fase de crise e/ou du­

vida anterior a 19_76, se enfatizou-se a partir desta data, a 'era 

do Controle Integrado de Pragas (CIP)*,'  a qual procura o balancea 

mento e a integração simultânea e/ou sequencial do uso dos vários 

métodos e princípios(ecológicos, economicos e sociais) para regu­

lar emanter populações derpragas abaixo do nível de. dano economi- 

co, aumentando arelaçao benefício/risco social. Aqui .se cogita de 

buscar alternativas.e/ou estratégias que utilizadas combinadas e 

complementarmente em um programa de controle, contribuirão para u. 

ma redução significativamente, ou mesmo para evitar o uso de pro­

dutos químicos em todos os casos e/ou circunstâncias possíveis, e 

nao ’ simplesmente eliminar por completo o uso do controle químico.

*CIP . Entende-se por CIP também o Manejo Integrado de Pragas(MIP)

Nessa'era o uso de pesticidas nao é um pecado ecologi- 

co, é antes uma necessidade prática que precisa ao mesmo tempo ser 

judicioso e seletivo. Está preocupada, portanto, com o seu i manu 

seio seguro, ' eficiente e econômico, com resíduos nos alimentos e 
no ambiente e o total impacto destes sobre o homem, aiém da resis^ 

tencia de pragas e o desequilíbrio biológico. 0 CIP, em princípio, 

rejeita o uso de biocidas persistentes e de largo- expectro ,e inçor 

pora o manejo de pesticidas para garantir judiciosas e seletivas 

intervenções quando necessário, minimizando os problemas acima c_i 

tados, baseado em princípios traduzidos como: observação de ní^ 

veis realisticos de dano economico, determinação do momento apro­

priado para a aplicaçao e uso de doses mínimas efetivas, melhoria 

na estratégia e técnicas de aplicação," uso de pesticidas menos, tó 

xicos ao homem e aplicação de praguicidas seletivos em vez de bi£ 

cidas de largo expectro.

Implícito no manejo de pesticidas em CIP devei haver una 

completa consideração do benefício/risoo social e da. contaminaçao 

proposital do ambiente que a sua aplicaçao representa.

Sem considerar os outros princípios, acima citados, que 

governam o uso de pesticidas, apenas a observância de níveis .de 

dano econômico pode melhorar si ghi f i cati vamen t e a relaçao benefjí
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cio/custo de seu uso. De fato, níveis de danos econômicos que re 

lacionam danos quantitativos com densidades populacionais, junto 

com o monitoramento de pragas para determinar, tais densidades,são 

pontos fundamentais de programas de CIP desenvolvidos para evitar 

ou retardar tratamentos com pesticidas, até que haja toda uma ra 

zao para evidenciar que inimigos- naturais e outras práticas de con 

trole não previnem danos significativos.

Os conceitos do CIP ,procuram no uso de pesticidas,a• mi 

nimização e a maximizaçao dos riscos e benefícios respectivamente, 
sendo talvez a solução mais pratica para os problemas causados pe 

los pesticidas, ao mesmo tempo que, através de efetiva e rigorosa 
estratégia,no seu manejo, alonga a vida útil deste importante mg 

todo de controle de pragas, hoje disponível, de modo que eles pos 

sam ser da maior utilidade em programas de CIP futuros.

Deve-se projetar, agora e no futuro, não somente técni 

cas integradas para o controle específico de pragas, mas também 
um programa totalmente integrado, possibilitando aos cientistas e 

a sociedade fazerem vantajosas escolhas entre alternativas deseja 

veis e garantir uma produção de forma econômica, livre de danos in 

toleráveis de pragas, em um ambiente saudável para o homem e ou 
tros animais.

II. CONTROLE INTEGRADO DE PRAGAS, DOENÇAS E MATOS

EXPERIÊNCIAS EM FITOS SANIDADE COM CONTROLE INTEGRADO NAS ÃREAS 

DE ENTOMOLOGIA, FITOPATOLOGIA/NEMATOLOGIA E MATOLOGIA SÃO A 
PRESENTADAS

A. Entomolpgia

Experiências, perspectivas e limitações para implementa 

çao do controle integrado de pragas ('insetos e ácaros) são aborda 

dos abaixo na forma dé :

1. Pré-requisitos fundamentais: determinação do nível de controle 

econômico, monitoramento, amostragem,e seletividade; 2.desenvolví 

mento e funções dos principais métodos de controle de pragas (big 
lógico, cultural e químico); e 3. limitações de uso (técnicas) e 

adoção (técnicas econômicas) dos principais métodos e do controle 

integrado de pragas.
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1. Pré-requisitos fundamentais

1.1 Determinação do nível de controle economico, monitoramen 

to e amostragem.

0 manejo integrado de pragas depende substancialmente de 

amostragem e monitoramento cuidadosos de todos os organismos sig 

nificantes, da adequada determinação do nível de controle e c de 

planejamento de estratégias apropriadas de regulação de populações 

de pragas as diferentes densidades. Decisões acerca de pulveriza 

Çoes com pesticidas não devem serem feitas pelo calendário ■. mas 

sim com base na abundancia da praga por estádios de desenvolvimen 

to e seu potencial de injuria (a esse respeito níveis de dano tem 

sido determinados em muitos casos e pelo menos ã um nível consej 

vador em outros), e na abundancia e espécies de inimigos naturais 

(patogenos, predadores e parasitóides) presentes para prevenir um 

dano potencial.

A habilidade para predizer as tendências flutuacionais 

das populações das pragas e inimigos naturais, os picos populacio 

nais e o período de tempo em que uma população da praga estara pre 

sente na cultura, em diferentes condições de vigor da planta,é im 

portante no estabelecimento de uma relação realista entre o nível 

de dano econômico e o nível de controle*.  Por exemplo, ò clima 

(provaveImene o fator mais importante de controle natural de inse 

tos) pode favoravelmente influenciar o potencial para incremento 

populacional de uma praga ou pode alterar o nível de dano economi 

co por modificar a suscetibilidade (vigor) das plantas ao ataque 

da praga e, então,,diminuir o nível de controle.

*Pragas indiretas. Ataca a parte da planta de não produção para 

consumo humano, por exemplo, desfolhadores em certas culturas pa 
ra produção de grãos e forrageiras.

*Pragas diretas. Ataca a parte, consumável da planta, por exemplo, 

pragas de' hortaliças e frutas.

0 efeito de dano economico pode variar bastante (esta 

cionalmente, com a idade da planta, pela diferença entre as varie 
dades, entre outras) para pragas indiretas*  e, ao inverso do que 

ocorre com pragas diretas*,  a planta frequentemente tolera de mo 

derada ã forte infestações populacionais. Para estas pragas (ades 

*Nível de controle. A densidade media a qual medidas de controle 

devem ser realizadas para prevenir que a populaçao crescente da 

praga atinja o nível do dano economico ( = a menor densidade popu 

lacional que causará dano economico),.
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peito de que as correlações entre o nível de injúria e o nível de 

dano possam ser válidas somente sob condiçoes específicas nas 

quais se desenvolveram), de modo geral, tem sido determinado que 

diversas culturas para a produção de graos e forrageiras podem e 

fetivamente tolerar e compensar desfolhas em cerca de 30%, princi 

pãlmente durante o período vegetativo. Há uma correspondência tem 

poral direta entre produção e os respectivos órgãos responsáveis 

por ela. Por exemplo, na cultura da mandioca, o desfolhamento nos 

primeiros seis meses (fase vegetativa) é crítico para, a formação 

dascraízes; nas gramíneas a proteção integral da folha bandeira 

(derradeira) é crítica para manter a produtividade de grãos; ou 

tras culturas como o algodoeiro que tem uma superposição maior en 

tre o período vegetativo e o reprodutivo, verfica-se que a fase 

critica ã pyoduçao também coincide com o desenvolvimento no pico 

de formação e enchimento de estruturas frutíferas. Estes exemplos 

enfatizam a importância do conhecimento de princípios da contínua 

necessidade de determinação da tolerância e da capacidade de com 

pensação para cada particular espécie varietal, região e sistema.

A despeito da capacidade de tolerância da planta ã injú 

ria significar um importante parametro de margem de segurança con 

tra danos, é o monitoramento da abundância e da composição numéri 

ca de estádios da praga e/ou o ponto de explosão populacional que 

representam os parâmetros mais seguros, na orientação do momento 

mais oportuno para fins de uso de pesticida, como último recurso 

de controle, com base nisto poder-se-á evitar alta e rápida injú 

ria (por ex. desfolha) a planta.e minimizar o potencial da praga 

remanescente para novas reinfestações.

Portanto, o monitoramento cuidadoso com métodos adequa 

dos de amostragem é fundamental para descrever a dinamica popula 

conal de pragas e inimigos naturais e predizer as tendências de 

explosões populacionais de pragas. Para tanto, mais de um método 

tem sido necessariamente usado, concomitantemente. Entre eles, ba 

tidas de plantas sobre um aparato, rede de varredura, coletas de 

partes afetadas, armadilhas de atração de adultos (feromonio, lu 

minosas) são os mais importantes e na melhor das condiçoes, tem 

sido usados em amostragem de forma sequencial*.

*Amostragem sequencial. Uma amostragem sequencial permite decidir 

na base das primeiras amostras se amostras adicionais sao reque 

ridas para alcançar uma decisão; é um meio de evitar problemas de 

insuficientes ou excessivas amostragens.
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Para grande parte das pragas das culturas, amostragens 

èm intervalos semanais, durante a estação, deve ser uma pratica 

rotineira, porém, amostras normalmente são tomadas mais frequente 

mente quando a populaçao da praga começa a se aproximar'do nível 

de controle. Amostragem ã curtos intervalos (cada 3-4 dias)pode 

ser necessária em certas culturas olerícolas e frutíferas, onde 

os níveis de controle sao relativamente muito baixos, ou onde in 

festações de nível-econômico se desenvolvem rapidamente.

0 conhecimento do histérico de como a praga é distribuí 
da na cultura e na planta, facilita o planejamento e b desenvolví 

mento de técnicas de amostragens estratificadas e ações dirigidas 

de controle. .

Erros de amostragem, em amostras relativas ou leitura 

de índices populacionais (medidas dos efeitos da praga)podem ser 
introduzidos em função de diferenças entre indivíduos na oobserva 

çao e na coleta de dados, devido à mudanças de comportamento da 

praga (insetos e ácaros), horário da amostragem, condições climã 

ticas (temperatura, vento, intensidade de luz, etc.), altura e 

densidade da cultura. A presença de monitores bem treinados em co 

mo tomar as amostras para cada caso particular e imprescindível a 
fim de 'minimizar tais erros. 

* '*•'»* •

•1.2 Seletividade

Seletividade é essencial no uso vantajoso de pesticidas, 

de modo a causar a menor disrupção nb agroecossis tema e resolver 

um problema específico de pragas. Até que pesticidas totalmente 

seletivos estejam desenvolvidos, o entornologista deve apoiar-se 

em métodos ecologicamente seletivos e procedimentos tais como mo 

dificaçoes de doses, momento e técnicas de aplicação, para harmo 

nizar e integrar necessários tratamentos pesticidas com outras ta 

ticas de controle e fatores de mortalidade natural. Por exemplo,o 

alocamento de pesticidas em áreas localizadas ou partes do campo 

através de tratamento de sementes, atração de pragas para ' iscas 

armadilhas (culturas ou variedades preferenciais, preparados ali 

mentares, feromônios, luz, etc.),onde recebem tratamentos dirigi­

dos, tem sido utilizados como forma de seletividade com base bio 

ecológica, permitindo que agentes benéficos sobrevivemee migrem 

para partes não tratadas, resultando em diminuição do volume- ne 
cessãrio de inseticida a ser aplicado.

Dose, momento de aplicação (e/ou-resistência varietal..) 

em muitos casos não podem ser separados, porque enquanto a dose 

e reduzida para alnançar seletividade .(para agentes benéficos e
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seus hospedeiros alternativos), torna-se usualmente necessário com 

pensar o reduzido poder inseticida com a melhoria do momento de a 
plícação, em relação a um estádio de desenvolvimento mais suscetí 

vel da praga, a fim de que se possa manter a eficiência desejada.

0 momento de aplicação também pode serajustado estacio 

nalmente ou com a hora do dia para obter máxima vantagem dos pe 

riodos quando espécies benéficas nao estão presentes na cultura, 

ou se encontram inativas, ou em um estádio mais resistente.

Técnicas de aplicação tem sido estudadas intensivamente 

e com a recente disponibilidade de aparelhos eletromagnéticos tais 

como o pulverizador Eletrodyn e o respectivo desenvolvimento de 

formulações pesticidas apropriadas ao seu uso, ã ultra baixo vo 

lume, permitirá maior economia de energia,de trabalho humano e de 

pesticidas, com melhoria na cobertura das plantas.

Em termos de inseticidas seletivos propriamente ditos, 

a bactéria entonopatógena Ba.c^.£.£ui thcitá.ngÁe.nA-ci , um dos poucos 

microbioinseticidas opcionais, tem sido usada em escala comercial 

para controle de lagartas e mosquitos. Isto parece ser um prelú 

dio do que está para acontecer quando as baculoviroses de artrópo 

dos estejam desenvolvidas e disponíveis para uso a campo. Entre

nos, a poliedrose nuclear Bacuto vZa.u^ ahi-icaM-ia. tem sido desen
vida para uso como um microbioins e ticida p ara matar AnZZeaA.^Za ge. 
mma.-ta.í.Zi em lavouras de soja. As pulverizações são suspensões a 

quosas de macerados de cadãvares de lagartas infectadas, coletadas 

no campo e multiplicadas em lagartas criadas em laboratório. 0 e 
quipamento de aplicaçao é similar aos usados para os pesticidas 

químicos. Estudos relativos ã purificação e a formulação do vírus 

estão em andamento para fins de produção em escala induStrial(Flã 

vio Moscardi, comunicação pessoal). Também o fungo Me.ZaA.fcZ zZum a 
nZ^opZZae. parece, ser promissor para o controle da cigarrinha da 

O.
folha em cana, MafcanaA.ua po^ZZcaZa.

FeromÔnios sexuais e repelentes são outras duas promis 

soras opçoes seletivas.

2. Desenvolvimento e funções dos principais métodos de controle 

de pragas

2.1 Controle Biológico*

*Controle Biológico. 0 uso ou encorajamento, pelo homem, dè orga 
nismos vivos para a redução e/ou supressão de populações de pragas.

0 controle biológico, assim como as práticas de contro 

le cultural, é importante para reduzir o potencial de infestaçáoeo 

MafcanaA.ua
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nível de equilíbrio numa base preventiva, em contraste com contro. 

le químico de artropodos que deve ser, via de regra, curativo (ejç 

ceções para controle de pragas de graos armazenados e vetores de 

doenças), e aplicado somente quando o nível de controle for atiti 

gido e o problema estabelecido.
A importância da ocorrência de controle biológico natu 

ral na redução do potencial de infestação é raramente apreciada, 

até que inimigos naturais sao destruídos, frequentemente por maci^ 

ças e repetidas aplicações de inseticidas de largo espectro,e pra^ 

gas secundárias repentinamente atingem abundâncias intoleráveis ou 

uma praga principal ressurge ainda mais danosa. Portanto, é rele­

vante -a preservação; o encorajamento e o aumento desses ' organis­

mos benéficos e a aplicaçao de táticas seletivas de controle de 

pragas • ( ver também 1.2. Seletividade).

Em certas condiçoes, o controle de pragas pode ser tne 

Ihorado através da distribuição suplementar ou periódica de inimi* • J ’ --
gos naturais, pelo uso de alimentos para encorajar a imigraçao e 

aumento de inimigos naturais em áreas problemáticas’específicas ; 

alterando práticas culturais que agem em detrimento dos inimigos 

naturais e/ou o usó • judicios o e seletivo de pesticidas para mini- 
zar danos e parasitõides e predadores.

A fim de incrementar o controle biológico, tentativas 

também tem sido feitas importando novos inimigos naturais, algu 

mas vezes', com certò’grau de resistência a pesticidas. Distribui^ 

çoes em varias epócas e em uma variedade de locais tem sido reali 

zadas mais intensivamente em cana-de-açúcar e trigo-.

0 controle biológico apresenta maior probabilidade 'de 

ser bem sucedido contra insetos mais ou menos sedentários em pla_n 

tas perenes, especialmente pragas indiretas (nao atacam parte de 

consumo) que se alimentam exte’rna'mente , em plantas com nível mod^ 
rado de resistência*.  ’•

* Controle Cultural. Sao modificações de práticas de manejo . as 
quais Cornam ó ambiente menos favorável para a reprodução, dis. 

persao e/ou sobrevivência da praga, por dírupção no ciclo de v_i 

da da praga ou por prover um habitat mais favorável para parasi 
tase predadores.

2.2. Controle Cultural  .*
0 controle cultural-, assim'como o controle biológico, 

e geralmente delineado para prevenir o crescimento populacio 
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nal da praga e/ou evitar a coincidência de picos populacionais da 

praga com o período mais critico.de uma cultura, ao invés de resol 

ver um problema já estabelecido. Esses métodos abaixam o nível de 

equilíbrio da populaçao da praga, e os valores de seus efeitos 
sao de difícil avaliaçao. Os níveis de controle desses, métodos sao 

frequentemente inferiores ao controle químico, e por isso dive^ 

sas práticas anteriores foram des continuadas quando pesticidas o_r 

gano-sintéticos apareceram.

Uma serie de controles culturais tais como: plantio no 

cedo ou antecipado, variedades precoces, cultivaçao, culturas a£ 

madilhas, entre outras^têm substancialmente reduzido o uso de in­

seticidas para o controle do bicudo e lagarta rosada, em algumas 

areas nos Estados Unidos, e permitido que o controle biológico de 

importantes pragas secundárias induzidas, por aplicaçao de inseti 

cidas, como He.-LZothZi spp., fosse favorecido.

Rotação e Cultivaçao

A rotaçao de culturas* e a cultivaçao foram as prati 

cas culturais mais amplamente usadas para controle de pragas, em­

bora agricultores nem sempre reconheçam esses benefícios.

Rotaçao de cülturas é especialmente efetiva para pra^ 
gas com um ciclo de 1 ou mais anos de vida, com uma faixa restri­

ta de hospedeiros e que nao conseguem sobreviver por longos perio 

dos de tempo (por ex., 1 ou 2 estações) sem uma cultura hospedei­

ra. Esta técnica e economica e'particularmente importante no con­

trole de diversos nematõides e outras pragas do solo.

Controle de Matos e Diversificação

Plantio intercalar, colheita em faixas (por ex., — em 

forrageiras), plantio proposital de plantas desejáveis e controle 

seletivo de matos tem sido preconizados para reduzir problemas com 
pragas.

Matos sao importantes para permitir a manutenção de p^a 

gas e comumente servem como hospedeiro inicial para o crescimento 

populacional de pragas e como fonte alternativa de viroses de p1an 

tas. A supressão de certas espécies de matos dentro e nos arredo 

resida cultura, frequentemente, beneficia programas de controle. 

Por exemplo, amendoim bravo e hospedeiro do vírus mosaico dourado 

* Rotaçao de cultura. Consiste de um planejamento de plantio a_l_ 

ternándo culturas susceptíveis e não susceptíveis.

critico.de
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e seu inseto vetor, 8e.mZãZa íabacZ. 0 dano causado por esse vã 
rus é um fator limitante para a produção do feijão da seca do No£ 

te do Paraná. 0 controle químico da Be.mi.4Za ã baixos níveis e a 

supressão desse mato reduz significativamente a dispersão e grau 

de infecção da virose, principalmente, no feijão das aguas.

0 manejo do habitat através de diversificação*  precisa 

incluir combinações apropriadas de plantas ou os efeitos podem 

ser detrimentais. Estágios adultos de parasitoides (tanto quanto 

pragas) geralmente requerem néctar a fim de que possam efetivamen 

te parasitar seus hospedeiros. No presente, somente umas poucas 

plantas alimentares, exclusivas de agentes beneficos, têm sido i. 

dentifiçadas.

* Sanitação. Aqui,- envolve a remôção ou destruição de locais- de. 

reprodução, refúgio ou abrigo' para pragas.- ’

* Aração, grãdagem. Práticas que podem matar pragas por injúria 

mecânica, fome, dissecação’é exposição.

* * 4 ' L
No entanto, se o uso mais efetivo de parasitoides, pre 

dadores e polinizadores está para ser alcançado, uma contínua ree 

xaminação do controle de matos e diversificação é necessária.

Sanitação*  -

Em situações de campos com culturas anuais,,muitas pra 

gas permanecem nas sementes, hastes, ou outros resíduos da cultu­

ra depois da colheita. A remoção e/ou incorporação desses resv 

duos no solo por araçao/gradagem*  é essencial para melhorar o coti 

trole de certas espécies de pragas. Por exemplo, desde há ’ longo 

tempo esses procedimentos tem sido recomendados com uma pratica e 

fetiva para reduzir o potencial de infestação de lagarta rosada , 

bicudo e broca do colo, E. bA.a.ix.-Cx.e.nóZá em campos^de algodão.

Em culturas olerícolas e fruticultura, a s ani t ação., tem . 

sido bastante útil contra pragas habitando brotos e ramos, atra 

ves da remoção'e destruição de partes afetadas e frutas caídas-, as 

quais” pode riam prover locais de abrigo na entressafra. Por . exem

* Diversificação do habitat. É uma medida, planej ada para i. incre 
mentar as atividades,.sobrevivência e. eficiência de inimigos na 

turais (parasitoides, predadores), e polinizadores por prover 

fontes de alimento e refúgios alternativos para os insetos ben^ 

f i c o s .' .. , , , , ....
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pio, faz-se a cataçao profilãtica dos grãos de café remanescentes, 

que ficam no chão apos a colheita, para diminuição dos focos dede 

infestação na safra seguinte.

Escape

Aqueles insetos com períodos limitados de dispersão e 

oviposiçao podem, frequentemente, ser controlados ou a infestação 

diminuída por ajustamento das datas de plantio ou colheita.Por e 

xemplo, danos pelo bicudo Anthonomu.i gfictndZi Bohemann e lagarta 

rosada sao comumente reduzidos por plantios no cedo ou antecipa - 

dos, por ter maioria das maças passado o estagio de alta suscepti 

bilidade antes que o bicudo se torne abundante (.Inversamente, no 

Paraná, o nível da broca do colo, Euíinob/toZhui bfta.iZtZe.niZi in 

crementaria nesses plantios).

Outro exemplo interessante mostra que uma grande dife­

rença da dano causado pela polígaga broca do colo, Eta.imcpa.tpLLi 
tZgnOi e.ttai, foi observada em defasagens de 10 a 20 dias na época 

de plantio, devido a influencia negativa da umidade sobre a sobre, 

vivência de ovos e lagartas e ao melhor desenvolvimento e resis 

tencia das plantas-?

Culturas Armadilhas

A prática de atraçao de pragas para uma pequena porção 

da cultura plantada cedo ou culturas alternadas , as quais possam 

então ser destruídas ou pulverizadas com uma forte dose de pesti­

cida, com danos a inimigos naturais minimizados na maior porção 

do campo (e a um preço reduzido), tem sido empregado com alguns 
casos bem sucedidos. Pesquisas em progresso indicam que, sob aj_ 

gumas circunstâncias, tratamento de plantas-iscas com inseticidas 

seletivos ou sistêmicos pode melhorar a efetividade. Por exemplo, 

grande numero de bicudo e broca do colo, E. bfta.iZtZe.niZi podem 

ser atraídas para 5% do campo de algodao, perto de baixadas, pla_n 

tado no cedo, com formaçao de frutos, o qual e pulverizado evitan 

do efeito adverso sobre inimigos naturais nos outros 95Z do campo.

Exemplo significativo é dado pela utilização da abõbo 

ra "caserta", cultivar altamente preferida para postura pela bro­

ca das curcubitáceas , VZa.plta.nZa. nZ£Zta.tZi , que quando utilizada 

como planta atrativa na proporção de 10 a 20 filas por hectare, 
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mais a aplicação mesmo de deltametrina (inseticida nao seletivo), 

propiciou uma redução pela metade da quantidade de inseticidas 

normalmente usados, nas condições do experimento.

2.3. Pesticidas

0 uso de inseticidas modernos, maioria químicos, para 

controlar pragas tem sido uma parte necessária da produção vege^ 

tal e da prevenção de insetos relacionados a problemas da saude.

Contrário ao pensamento desejoso de algumas ■ pessoas, 

os pesticidas, presentemen.te, permanecem sendo nosso mais efetivo 

método para rápida supressão de populações ameaçadoras de pra_ 

gas , mesmo em se considerando grandes áreas. Quando a praga se a 

próxima de níveis de dano econômico, praticamente nãorhá outra 

opção alternativa, de efeito imediato, que nao seja pesticida em 

que podemos confiar e usar para evitar danos.

Hoje nao á realista a expectativa de que outras táticas 

substituam rapidamente e exerçam a função dos pesticidas em várias 

culturas co.mo o principal método de controle de pragas. Razao pe^ 

la qual, nao se deseja ou se antecipa a el iminaç ao ’ de-, t ai s produ­

tos . • - . -
t. *

3. Limitações de Uso e Adoção •

3.1. Controle Cultural -

Práticas de controle cultural, assim como controle bio. 

lógico, sao formas.redutoras do potencial de crescimento populacio ■ 

nal..Poremj altos níveis de controle sao raramente' alcançados so 

mente por esse método. Quantitativamente a praga pode ser rêduzi/- 

da, entretanto, de forma que a quantidade de pesticida requerida 

possa ser significativamente menor. , . • • . • .

Frequentemente, -no. passado, o controle-de pragas, doeii 

ças e nematoides foi quase um benefício.lateral de práticas agro^ - 

nômicas: aração, rotação de culturas,, etc'. Embora:tais práticas . 

sejam valiosas técnicas de controle de-pragas ,■ os agricultores ti 

sualmente aram o solo para „plantio e fazem ,ro tação ; de cu 1 turas . p_a • • 

ra melhorar -a fertilidade-do solo. Das pragas comuns -da agricul_ 

tura somente os matos eram normalmente‘considerados ?diretamente 
por agricultores em suas práticas.culturais, e .cultivação eraaté- 
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recentemente, o único meio para controle de muitas espécies de ma 
tos .

As técnicas de preparo do solo por frequentes arações, 

gradeaçoes, etc. e controle de matos por cultivação sao menos pra 

ticadas na considerada fazenda moderna de hoje, onde os agriculto 

res tem começado a adotar inteiramente, herbicidas e técnicas de 

"cultivo mínimo" Cachando-as mais fáceis, lucrativas e muito im 

portantes para a conservação do solo que práticas tradicionais de 

cultivo, à curto prazo) de modo que o benefício lateral do contro 

ie de pragas por métodos físicos e mecânicos (destruição de res_ 

tos culturais} tende a diminuir. NO entanto, como o que deve acon 

tecer com outras técnicas de controle de pragas, uma tentativa p_re 

cisa ser feita para estabelecer o ótimo de práticas culturais do 

ponto de vista de produtividade, conservação do solo, economia e 

regulaçao da populaçao de pragas.

Rotação de culturas e pousio, embora sejam práticas efi_ 

cientes de controle, sao de uso limitado, porque nem sempre o agri 

cultor tem opção econômica de outra cultura adaptada e nao hospe­

deira do inseto Cou outras pragas) para usar em rotaçao ou nao 
dispõe de outra área para viabilizar o pousio. Essas práticas po 

dem nao ser economicamente atrativas a menos que o problema seja 

mui to s eve ro .

A produção de diversidade através de um planejamento re 

gional cõm sequências de cultivos, poderá ser um caminho viável 

para o futuro, mas possivelmente estará em conflito com a prodji 

çao economica e equipamentos em uso.

0 momento de uma atividade particular, necessária para 

controlar uma praga pode não ser compatível com épocas de plantio 

e colheita. Por exemplo, o manejo da cultura através de antecipa^ 

çao de plantio e colheita, para obter-se o escape de infestação 
de insetos, embora se j a eficiente, nem sempre é possível e/ou d_e 

sejavel na prática, devido ã limitações climáticas( umidade para 

plantio), 'operacionais (máquinas disponíveis, etc)eoprodutividades 

significativamente diferentes èntre épocas. Porem, o conhecimento 

de tais.diferenças temporais de /inféstaçao da praga na cultura, 

junto com o conhecimento do sincronismo fenolõgico preferencial 

da praga por determinados estádios de desenvolvimento da. cultura, 

plantas armadilhas e variedades precoces podem ser perfeitamente 

viáveis para o planejamento no controle integrado de pragas, ori 

entando açoes e propiciando reduções substanciais no volume total 

de inseticidas e acaricidas.
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3.2. Controle Biológico

Muitas vezes, embora haja um significante numero de pre 
dadores e pragas parasitadas naturalmente, ainda assim frequentem 

mente pode ser necessário o combate através de inseticidas quando 

as contagens atingem o nível de controle econômico.

Dos muitos casos, de bem sucedidas distribuições suple 

mentares de inimigos naturais nos Estados Unidos, nenhum tem sido 

amplamente aceito para aplicaçao prática, com a possível exceção 

de T-^cho gA.a.mma spp.e Ch^t-iòopa. em algodao e tomate.

A quantidade de inimigos naturais necessários de estar 

presentes, para prevenir a populaçao da praga alcançar níveis de 

dano economico, permanece bastante desconhecidas. Nesse sentido , 

somente algumas poucas proporçoes de predadores ou parasitóides/ 

praga têm sido determinados.

0 sistema de distribuições suplementares através de 

criaçao massal requer cuidadoso manejo e, mais ainda, eficientes 

unidades as quais pòdem ser de construção e operaçao caras.Então, 

a menos que resistência da praga a pesticidas se torne insupera 

vel o programa de soltura nao seria amplamente adotado comercial­

mente.

Resistência de plantas as pragas sem relações específi­

cas com a planta nao e comum. Em plantas semi perenes há casos iri 

teressantes de exito na obtenção de resistência vertical através 

de enxertia, e tem' sido usados sempre que compatível. Controle- 
biológico através de resistência de plantas nao ê universalmente 

aplicável porque usãveis níveis de resistência contra uma deter 

minada praga pode nao estar presente no banco genético da planta, 

ou a resistência pode estar ligada com características indesejá 

veis da planta, ou ser o caractere de resistência conflitante Cin 

verso) ã diferentes pragas. Altos níveis de resistência a artrp" 

podos estão presentes em apenas úm momento reduzido de variedades 

cultivadas.

3.3 . Pes ticidas' -

Controle químico tem sido atrativo por causa da sua- fja 

cilidade de aplicaçao, economia e rápida redução da populaçao de 

pragas. 0 controle de pragas, entretanto, deve ser, considerado so. 

mente em termos de valores imediatos, com b.enefíci,os .píri-vativos a ' 

curto prazo. Como já mencionado: resistência de? p'raga<s-;,ç; _ejxp!lo.soe.s. 

populacionais de pragas secundárias, des equilibrió ;b,io,lógico, p£ 

luiçao ambiente e resíduos nos alimentos, água e solo, e os pe­

rigos cancionogênrcos, teratogênicos, mutagênicos e suas proprie^ 

dade.s^ neurotoxicológicas; apresentam-se conjo sérios desafios a tjec 
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nologia de desenvolvimento e manuseio de pesticidas.

Nesse sentido parece que problemas críticos, a medio-longo prazo, 

como o de Biomagnificaçao no ambiente, tem sido aliviado através 

da mudança do uso de materiais mais persistentes (organoclorados) 

para aqueles que sáo mais B iode gr adãvèi-s , (o r gano f o s f a to s , carbama 

tos e piretrõides), embora, diversos desses inseticidas possuam 

maior toxicidade aguda (organofosfatos e carbamatos). Felizmente, 
existem perspectivas de operaciona Imente minorar esse tipo de to 

xicidade no campo. Em relação ao desequilíbrio biológico, o mane 

jo apropriado do pesticida-habitat, baseados em abordagens ecolo 

gicamente profundas, é preconizado para se obter maior seletivida 

de a inimigos naturais, tentanto equacionar o problema.

Além disso, métodos de controle verdadeiramente seleti 

vos tem surgido através do desenvolvimento de mi crobioinseticidas 

(B. , Baculoviroses) , feromônios e repelentes entre 

outros, mas, até então somente alguns estão prontos e disponíveis 

para uso a campo. A maioria dos estudos estão em fase e/ou sendo 

conduzidos sob condições de laboratório. Portanto, suas aplicações 

e efetividade sob diferentes condições dé campo permanecem ainda 

amplamente desconhecidas.
Se o agricultor usar pesticidas mais seletivos (micro 

biais ou químicos tais como pirimicarb), ele possivelmente tem 

que combinar, em vários casos, mais de um material no programa de 

controle de pragas. Isso pode incrementar o custo pesticida ã cur 

to prazo. Baseado etn suas experiências, é difícil para o agricul­

tor visualizar futuras economias tendo em conta o aumento da de 

pendência em práticas culturais e biológicas.

Do ponto de vista do agricultor a grande questão é eco 

nomica: pode um retorno maior vir de um investimento em práticas 

culturais ...ou uso de pesticidas? Do ponto de vista técnico e.de 

concernimentos a médio-longo prazo, entretanto, a prevenção de re 

sistenciá potencial a pesticidas pode ser mais importante.

A menos que práticas de controle de pragas estejam fa 

lhando ou se tornem caras demais, os agricultores serão relutan 

tes na mudança de métodos efetivos, estabelecidos e aceitos de 

controle de pragas.

,3.4 Controle Integrado (CIP)

Somente quando agricultores estiverem convencidos do va 

lor à-'hé ces&i^ e que serviços de agronômosentomologis- 

ta*s' Xff i't oh's an^ serão contratados.
* ;P'ortanto, torna-se imperativo que agricultores compreen 

e.de
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dam que: 1. artropodos (insetos) tornam-se pragas somente quando' 

seus números excedem certos níveis; 2. pragas de quaisquer cultu 

ras variam em abundância no temp-o e espaço (entre regiões, campos 

e dentro do campo), e por isso o monitoramento cuidadoso de todos 
os organismos significantes é essencial e devem ser realizados em 

uma base individual; -3. decisões a .respeito de pulverizações nao 

devem ser feitas na base do calendário com altas doses como garan 

tia extra, mas sim na base de apreciações quantitativas da praga' 
e inimigos naturais, seus estágios de desenvolvimento, e seu(s)po 

tenciais para causar dano; 4. a habilidade para realizar tarefas 

fundamentais,do CIP como.determinação do nível.de controle econo 

mico, monitoramento e amos trage®, aplicação de métodos de contro 

le seletiva•e' apropriadamente, e planejar estratégias para regu 

lar populações de pragas a diferentes níveis de densidade,requer, 

um esforço de equipe coordenado por agrônomos educados e treina 

do em Entomologia (fitossanidade) , dos quais a agricultura moderna 

nao pode prescindir; e 5. esta ppção alternativa de lidar com pra 

gas oferece tanto benefícios a curto prazo (por exemplo, minimiza 

custos com aplicações pesticidas ao mesmo tempo que preserva a a 

pr-odutá.vidade e qualidade da cultura) como benefícios, sociais a 

longo .prazo (por exemplo, diminui a poluição ambiente, e riscos de ■ 

toxicidades cronica;e aguda).t

B. Fitopatologia é' Nemato.logia

"0 ajuste do manejo da cultura para minimizar o desen 
volvimento da doença, representa a mais antiga e ampla estratégia 
aplicável para o controle de doenças, oferecendo um potencial* i 

mensp para o futuro. Estão incluídas medidas dirigidas a evitar a 
doença ou suprimir o agente causai. A aplicação de prãtica's esp*e 

cíficas para pccontrole de muitos de nossos problemas de doenças, 

contudo, aguardapor novos conhecimentos da dinamica das doenças".

"Um dos mais efetivos, meios de controle de doenças de 

plantas- e peJo uso de .prpdutos químicos sintéticos ou naturais. 0 

controle, químico e f.requentemente o.único meio possível de ataque 

ao problema de doenças^. Mui.t.â.s* do,en(ças não.ppdem ser controladas 

por^out.ros meios,, e. a. qualidade., ,e:> p.rpdpção adequadas das culturas 

requerem o controle .das doenças- através do. uso de produtos . quími 
COS " .

.: . . Est.eS;vdoi.s trechos são respectivamente as introduções

dos ,capítulos ."Culturâ.1 and biological control . . of Disease" .e

n%25c3%25advel.de


1 7

"Control through the use of Chemicals" nas páginas 129 c 156 do 

•livro P 1 an t~D i s e as e development and control, editado pela National 

Academy of Sciences dos EUA. Este livro e usado como texto em al 

guns dos nossos cursos de pós-graduação em fitopatologia.

Naturalmente que sem um sedimentado senso crítico, o cs 

tudante será inevitavelmente seduzido por este "conhecimento" que 

lhe e passado na escola, e deverá utilizá-lo como referência de 

decisões na prática..

Obviamente que o controle químico de doenças é uma al 

ternativa que deve ser utilizada é pode ser de grande valia em um 

programa de controle onde se combinam vários métodos. Nao se tra 

ta aqui de eliminar por completo o uso de controle químico mas sim, 

apresentar alternativas que utilizadas combinadas em um programa 

de. controle, contribuirão para uma redução significativa ou mesmo 

o nao uso de produtos químicos. >

Sementes e mudas

Um requisito para a obtenção de uma cultura inicialmen 

te livre de doenças é a nao introdução do patógeno através das se 

mentes emudas que serão utilizadas na instalação da lavoura. Exem 

pio ilustrativo da importância do uso de sementes sadias e o caso 

da antracnose do feijoeiro que, com esta, prática pode obter-se uma 

lavoura livre de doença, ou um atraso no parecimento dós focos 

iniciais. A produção de sementes de feijoeiro em áreas com baixa 

umidade relativa do ar, temperaturas mais elevadas e livres de 

ocorrência da doença é uma alternativa para obtenção de sementes 

básicas isentas do pa-tógeno.

Evasão do patógeno 
•' a

' ’u Deve-se ptócúfár conhecer o histórico da área em que. se 

pretende efetuar a instalação da lavoura, no que concerne ã ocor 

rência de doenças em cú 1 tivôs anterior és ,‘ visando a escolha de 

áreas isentas do patogéno’.’ Está prática ê 'e'specialmente recomen 

dável para doenças causadas por patÓgenòs,' cujo habitat natural e 

o s o 1 o .

Nem sempre será possível se contar com áreas livres dc 

patogenos para escolha. Na maioria dos casos, lia a necessidade de 

se lançar mao dc práticas que possam reduzir o inoculo ali exis­

tente, cm virtude de anos seguidos dc monocultivo.
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Redução do inoculo inicial-

A eliminação completa de um patogeno de uma determinada 

área ê um objetivo praticamente impossível de se alcançar. Por ou 

tro lado, a redução da sua população a níveis mínimos que nao com 
- . . - ’ ■ . ■ 

prometam a cultura e perfeitamente viável de se conseguir. A ro 

taçao de culturas com a escolha adequada de especies nao hospedei 

ras e/ou variedades com alto nível de resistência, atuam eficien 

temente na redução do peso de inõculo disponível na ãrea de culti 

vo.

Uso de variedades resistentes

A obtenção de novas variedades com resistência a doen 

ças tem sido uma das principais preocupações dos programas de me 

Ihoramento genético de plantas.

A adequação da variedade para o local de plantio e, por- 

si sé, um dos mais eficientes meios de controle de doenças. A sim 

pies introdução dé uma variedade resistente atua tanto na redução 

do inõculo inicial quanto na taxa' d'e progressão da doença, fazen 
do com que seja possível sua manutenção a um nível mínimo, quando 

nao a sua ausência completa. 0 fato, ê que a utilização desta no 

va variedade poderá propiciar a emefgencia de raças na populaçao 

patogênica, anteriormente sem importância, que poderá quebrar a 

eficiência desta resistência, -causando então perdas mais signifi 

cativas do que as ate então observadas. Inúmeros exemplos, desta 

natureza podem ser constatados em registros na literatura.

A.despeito da durabilidade desta resistência, o uso-dès 

tas variedades é o que apresenta efeitos positivos mais facilmen 
te observáveis; ‘ A resistência durável tem sido uma. preocupação 

dos meIhoristas -e fitopáto1 ogistas engajados neste trabalho.

Diversificação de culturas

Ao encontrar uma condição 'ém qúehaja- a Ita d ensidad-e d=os 

hospedeiro suscetível em condi çaó' hbmógéhe'àtomo àCdntfecê em- noz 

nocu l.tivo ,' o patogeno'-encontr-a asme Iho r es . "cond i çoes ,de substrato 

para sua mu 1 tip l'ic'açao e tem a sua 'disseminação efe.tivada cm no 

vos focos pele fato dc não encontrar b ar rc i r as. que ,pps s am iiiviabi, 

lizar os propãgulos- disseminados. Com có^n.diç^ejS qmb.i en ta i,s f avg. 

ráveis, a doença pode d is s cmi nar-s e-r ap i dawnttty a, partir ^dc .uaja 
co para todas' as’ direções, em virtude da d is ponijbÃ^i^ad.c .,de . bosp ç
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deiros suscetíveis.

A intercalação de cu1turas , •distribuindo em uma área es 

pecies diversas, retarda o aparecimento da doença e reduz a disse 

minação de propãgulos, contribuindo pára uma diminuição das per 

das por doenças nas espécies em cultivo.

Algumas plantas como a mucuna preta tem a capacidade de 

propiciar redução na população de nematóides, especialmente 

dogijne. ^.ncognZta., em áreas onde é-c-u 1 tivada .

C. Matologia

Antes do advento dos herbicidas, o que se verificou na 

década de 50 e se expandiu no Brasil no final de 60, os sistemas 

de controle de ervas nas culturas restringiam-se as capinas manu 

ais e cultivos mecânicos.

A introdução dos herbicidas deu ao agricultor mais uma. 

ferramenta a usar no combate ás ervas daninhas. Nos países de a 

gricultura mais tradicional estes produtos nao excluíram, porém, 

o uso dos’ métodos tradicionais, apenas o completou. As culturas 

que permitiam ouso dos cultivadores mecânicos, continuaram a uti 

lizâ-los como complemento ã ação dos herbicidas. Estes sao usa 

dós como forma de reduzir a infestàção inicia 1 permitindo que os 

trabalhos de cultivos sejam realizados mais tarde. Permitem des 

ta forma uma folga do trabalho de cultivos na época em que os agri 

cultores estão mais ocupados com o preparo do solo de culturas se 

rôdias e a semeadura das mais têmporas.

Desta forma a quantidade de herbicidas residuais pode 

ser reduzida assim como o emprego dos pos-emer,gentes ..

No. Brasil a tendência na m^dia e grande' propriedade ter. 

sido a do uso exclusivo de controle químico das ervas. Uma vez 

que se deixou de praticar o controle integrado tem-se, mas cultu 

ra;s que . p p e;rmi tem , .r.edu zi do o espaçamento das entre-linhas a fim 

de. permitir; p,, fechamento piais ..rápido.,

' ’ ’ 0 iis o ekclus-ivo de herbicidas;, ;tem levado ,, na, mai or ia dos

casos, ao aumehto da infestação dos terrenos, Ump. ,yez. $ue sao se 

letivos' há sèmpreihlgumas’ espécies que escapam ap s ay-, controle, 
líequerelirí, tambern-, cóidições climáticas definidas p.ara atuarem so 

íire ‘as jyíáritiaS',' o quê/.-hem sempre e observado pelos agricultores c 

ás! cúitur ás’ í Wfe^tám-s e . Isso leva ao aumento das doses de .apli

r.edu
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cação, o que nem sempre resolve o problema.

■ ' 0 uso do controle integtado de ervas requer da parte do

agricultor o conhecimento de como trabalhar com cultivadores. A 
*

maior parte, porém, entraram na agricultura já na era dos herbici 

das e não tem tradição nem conhecimento de como trabalhar com 

eles. Exige, também, o acompanhamento assíduo das culturas, para

que os cultivos sejam realizados na época mais oportuna. No caso

das grandes propriedades isso torna-se difícil, tanto mais que a 

maioria dos proprietários não moram no local das lavouras.

O regime de chuvas das regiões subtropicais também não

favorece esta prática cultural. Os cultivos mecânicos, para se

rem eficazes, devem ser realizados com o solo pouco úmido e nes 

tas regiões passam-se por vezes semanas sem que essa condição se 

verifique. Entretanto as ervas crescem e quando os cultivadores 

tem possibilidade de entrar nas lavouras já estão demasiadamente 

desenvolvidos píra que possam executar um serviço aceitável.

Os cultivos mecânicos têm, também, o inconveniente de 

não eliminarem as ervas nas linhas das culturas o que requer o em 

prego de mão-de-obra. 0 agricultor brasileiro, apesar de a ter. 

em abundância e barata, tém relutância em utilizar o bóia-fria.

A solução para a redução do uso de herbicidas estaria, 

pois, na adoção por parte dos agricultores da prática do controle 

integrado de ervas, o que na realidade se torna difícil pelas ra 

zões apontadas.

No IAPAR tem-se desenvolvido trabalhos de controle inte 

grado de ervas, tanto na Ârea de Herbologia como na de Engenharia 

Agrícola. Os resulta-dos têm sido publicados e divulgados em pa 

lestras e Dias de Campo sem, no entanto, se conseguir êxito na 

sua adoção por parte dos agricultores.

No sistema de plantio direto também o ÍAPAR desenvolveu 

técnicas de redução do uso de herbicidas nas culturas de verão, 

através da escolha adequada de culturas de inverno. Utiliza-se 

neste caso os efeitos alelopãticos das coberturas mortas, forma 

das pelas palhas dessas culturas, sobre a,germinação e desenvolví 

mento das ervas. O sistema, se bem que. aindà recente, tem tido al 

guma aceitação por parte dos agricultores.


